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Prefácio


			Eis que chegamos a este ponto: a publicação do livro Eu Nu Teatro – cartas sobre reinserção social pelo teatro pós lesão cerebral, do autor Netto Ribeiro. É enorme a minha alegria em presenciar um pedacinho desta trajetória.


			Estava no Laboratório de Anatomia no prédio do Departamento de Artes Cênicas da UFPB pregando uma prateleira na parede. Precisava de alguém para segurar a madeira enquanto parafusava e Netto veio me socorrer. Não o conhecia, pois ministro disciplinas no Curso de Dança e ele era do Teatro. Conversamos enquanto terminava de afixar a prateleira e ele resumidamente me contou a história do seu acidente de moto.


			Não consigo lembrar como iniciamos esse assunto, mas, ao ouvir o relato, imediatamente lembrei do caso de Phineas Gage, que li no livro O Erro de Descartes, de Antonio Damásio. Muito curioso, Netto foi à biblioteca da universidade imediatamente e pegou o livro para ler. No dia seguinte veio o convite para orientá-lo no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de seu Bacharelado em Teatro.


			Um desafio e tanto. Orientar e organizar os pensamentos do Netto não foi fácil. Foi igualmente demorado conseguirmos encontrar um formato que satisfizesse tanto o seu querer quanto os requisitos necessários para um TCC. Mas valeu a pena. A organização dos capítulos em cartas direcionadas a pessoas importantes para sua trajetória deu fluidez ao texto e profundidade, quando necessário. O fato de um trabalho artístico ser elaborado junto com o texto também ajudou na organização das ideias. O resultado é emocionante: a reflexão sobre sua trajetória no Curso de Bacharelado em Teatro, os obstáculos superados, as transformações ocorridas durante este tempo e a coragem de registrar e divulgar sua história.


			Nas próximas páginas os leitores terão a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre uma história atravessada pela arte. Um artista que, após um acidente grave, decide entrar na Universidade e, com todas as limitações de saúde decorrente do acidente, chega ao final e se forma Bacharel em Teatro pela Universidade Federal da Paraíba.


			Este é um livro sobre singularidades, diferenças e superação.


			Boa leitura!


			Juliana Costa Ribeiro1 


			


			

				

					1  Juliana Costa Ribeiro é professora adjunta lotada no Departamento de Artes Cênicas da Universidade Federal da Paraíba.


				


			


		




		

			
Resumo


			O presente trabalho foi estruturado e escrito em formato de cartas, onde relato minha trajetória de vida desde o momento que sofri o meu acidente de moto no ano de 2012, o qual me deixou em estado de coma por 28 dias e em processo de amnésia pós-traumática. Desde então me submeti a um tratamento para recobrar a memória de toda uma vida através das artes cênicas. Trago um relato da minha entrada na universidade para o Bacharelado em Teatro, mas ainda com a memória afetada em um processo de recomposição psicofísica; as novas relações como as famílias biológica e artística e meu novo conceito de vida a partir de estudos e relações com as artes que o ator, diretor, pedagogo e escritor russo Constantin Stanislavski através da técnica da memória emotiva e a relação com o campo da neurociência partindo das teorias do neurocientista português Antonio R. Damásio. Por meio destas cartas reflito sobre como o teatro serviu e serve como importante aporte para minha reinserção social.


			Palavras-chave: Lesão cerebral; teatro; reinserção social.


		




		

			
1. Introdução


			Encontrar um título para sintetizar as diversas pesquisas que fiz para a construção deste meu Trabalho de Conclusão de Curso do Bacharelado em Teatro foi um grande desafio. Dentre tantas ideias e propostas, chegamos ao Eu, NU Teatro, uma espécie de desnudamento do eu interior.


			O universo das artes, especificamente a do teatro, é bastante vasta. Minha formação artística foi construída inicialmente de forma totalmente intuitiva. Os conhecimentos que adquiri ao longo desses anos de estrada teatral, levaram-me por diversos caminhos até chegar à conclusão de que a arte não necessita de explicações didáticas tão precisas para se fazer presente. Entre tantas dúvidas que pairavam sobre meu trabalho acadêmico final, como é assim para a maioria dos alunos universitários, percebi que as respostas para minhas indagações seriam o meu próprio caso do acidente de moto e de como o teatro me reconduziu de volta à vida pessoal e artística.


			Esta pesquisa está estruturada em cartas, porque essa foi a maneira mais precisa de expor para o leitor o que havia acontecido comigo neste acidente, as diversas intervenções médicas e de como que o Teatro está ajudando no meu retorno ao mundo social. Os destinatários destas cartas foram o neurocientista português, Dr. Antônio Damásio, meu médico psiquiatra, Dr. Ricardo Henrique, minha família biológica e família artística.


			Para António Damásio escrevi a PRIMEIRA CARTA. Tive uma identificação muito forte com o seu livro, O erro de Descartes. As consequências do acidente que o operário Phineas Gage sofreu, me ligaram empaticamente aos seus problemas sociais e adequaram-se substancialmente à minha memória cognitiva afetada pelo impacto do meu acidente. Foram muito importantes os estudos do capítulo sete, Emoções e Sentimentos, quando pude perceber que as emoções e os sentimentos são ações psíquicas. Descobri que a regulação biológica e as seleções de respostas com as quais o organismo vivo não tem consciência ocorrem constantemente em nosso corpo. As suas teorias se integram perfeitamente às minhas novas formas de sentir e ver a vida através da biologia.


			A SEGUNDA CARTA destinei ao meu psiquiatra, Dr. Ricardo Henrique, que em todas as suas sessões foi extremamente gentil comigo; ali podia finalmente falar tudo que desejava sem me preocupar se isso ou aquilo estava atingindo alguém. Ele percebia como a solidão havia se tornado uma grande vilã desse meu percurso e conseguia me acompanhar clinicamente. As consultas eram sempre muito esperadas por mim mas, por ser um hospital público, precisava segurar o que estava sentindo e aguardar até o dia de minha consulta, a depender da quantidade de pacientes que estavam na fila de espera. Ele foi bastante importante para minha recuperação. Acompanhou, por meio das consultas, minha entrada na faculdade e de todo o meu desenvolvimento no teatro, minhas evoluções psicofísicas nas disciplinas de cunho prático e teórico do curso e demais ações psicossomáticas que pude descobrir.


			A TERCEIRA CARTA foi destinada à minha família biológica, que bravamente me aturaram/aturam durante todo esse tempo, pedindo em troca apenas o meu bem-estar e o meu amor. Todas as palavras de agradecimento seriam minúsculas diante do amor que eu sinto por eles, da imensa precisão que tenho da presença deles em minha vida. Eles já atravessaram muitas barreiras para continuarem vivos e firmes ao meu lado. Superaram todas as minhas rebeldias de juventude, aturando minhas descobertas artísticas que a cada dia se tornam mais orgânicas. Suas negações quanto minha vida artística antes do acidente fora substituídas por uma aceitação que a vida impôs de forma bastante natural. Foi através do teatro que a vida se fez presente de novo e foi por causa do teatro que consegui dar a volta por cima, que consegui ganhar dinheiro novamente, que pude pagar dívidas antigas, minhas e de meus pais, e quebrar definitivamente qualquer tipo de preconceito contra a arte em minha vida.


			Minha QUARTA CARTA, dedico à minha família artística, com destaque especial ao amigo e também diretor Vladimir Santiago. Foi com a ajuda dele que consegui sair do ostracismo, de uma vida pouco social e de uma possível depressão. Foi através do teatro que, mesmo antes do acidente, conseguia meus empregos e descobri uma forma de ganhar a vida construindo o artista Netto Ribeiro. O teatro após o acidente foi essencial para mim; foi o Vladimir quem afirmou que continuar a ser um artista seria minha cura. O teatro e os tratamentos médicos me possibilitaram que estivesse hoje concluindo minha graduação em Teatro. Essa família artística teve de me suportar em muitos momentos difíceis, alguns colegas de teatro desistiram de mim, mas os que ficaram são parte integral desse meu novo mundo. Eu também não desisti de mim e acredito que a todo momento melhores coisas irão acontecer. A minha fé psíquica, espiritual e a crença em mim tornaram-me um novo homem, e é para esse novo homem artista que digo “SEJA BEM-VINDO, TENHA UM EXCELENTE ESPETÁCULO!”.
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